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EXPEDIENTE

Em virtude das grandes des—

pezas que acarretam a empreza

do jornal—Ovarense, e que vi-

ve exclusivamente da bondade

e cavalheirismo dos nossos bon—

doso: assignantes, resolvemos

mandar principiar a cobrança

do L' semestre doanno corren-

te que termina no dia 30 d'es-

te mez, tanto na villa como fora

do concelho.

A promptidão no pagamen-

to é Guesa relevantissirumquo &

empreza toma a liberdade de

agradecer antecipadamente.

Aos srs. assiguantes que

tão proniptamente tem accedido

ao nosso pedido, agradecemos

profundamente reconhecidos.

 

llS CULONIAS

O que mais. e mais prende

todas as attenções dos espiritos

dedicados às causas patrias é in-

contestavelmente o projecto aprc«

sentado em cortes pelo deputado

sr. Ferreira d'Almeida. para a

alienação da nossa provincia de

lt'ioqambique.

Francamente, é um assump—

to de tal alcance e magnitude, so-

bretudo no actual momento da

nossa historia, que só uma desr

medida e indizivel coragem con-

seguiria pol-o na tel-a da discus—

são, obrigando & abalar convic-

çoes.

Ainda que outra cousa se não

consiga. obteve-se ao menos o

poder, nifoita e livremente, dis-

cutir, sem o minimo escrupulo,

sem temor algum. um assumpto,

em que ha alguns annos ainda

ninguem, ninguem ousaria tocar,

sem que fosse accusado de per-

ftdo e falsario, ou indigno pa-

triota. Quando não aproveite o

arrojado alvitre do deputado Fer-

reira dªAlmeida, já é enorme o

serviço que prestou. fazendo,

pelo menos, convergir as atten-

ções do paiz para o notabillssi'

mo problema da nossa adminis-

tração colonial, e terminando de

vez com infundadas tibiezas e

preconceitos mesquinhos.

Esta questão não se nos af-

íigura um caso, tão melindroso

elle e'. em que o governo tenha

de tomar a dianteira. nem mes.

mo comprometter opiniões, sem

que a patria se pronuncre pri-

mciro por maneira bem eviden-

te no verdadeiro e unico cami

l
desapaixonade por parte de toda

a imprensa, sem reservas e mes-

mo sem idealismos, pode set-.di-

' ido convenientemente o espi-

ii'tªop'tiblicdÇ para recem—'o tris=

te e doloroso sacrificio. que inten.

ta tmpor—se-lhe, em nome dos

interesses ublicos, e attenta a

gravidade o momento.

Muitos optam, que tendo,

ainda ha bem pouco tempo, ti-

nal'isado o conflicto alglo luso,

que se origin iu pela contestação

dos nossos direitos na Africa ort-

ental, similhante projecto é ino-

portuno, e por assim dizer da,

não sei. meu Deus, rasão aquella

potencia nas suas pretençõespa-

ra a posse dos terrenos africa—

nos.

O nosso college as Novidades

objecta que se tracta agora d'um

problema linanceiro e adminis-

trativo, que urge resolver, e que

nada tem com a questão de dt-

gnidude e honra nacional, que se

pleiteava com a inglaterra, e a

qual se poz termo pela asstgna-

tura do tractado. _

Que a principal condicção pa.

ra ue um paiz ou mesmo par-

,ticu nr, possa alienar uma pro

priedade sua e' possuir titulos le-

gítimos de dominio e posse, e

que foi exactamente polo tratado

que conseguimos obter esses tt-

tulqs, cuiovaloªr nos era negado

que1 ortanto, podemos fazer de:;-

aos tratamentos o uso jurídico

que quizermos e usar d'essas fa-

culdades pelo melhor modo que

nos convenha e quando nos con-

venha.

Ainda um outro college nos-

so, cuia competencia é incontes-

tavel n'estos ossuinptos ultrama-

rinos entende, no se deve fazer

uma distincção cbem fundamenta-

da entre as provincias e regiões,

cuia civilisrcão já prmcipiou a

lavrar, e que estão sendo ou pro-

mettem ser productivos, e aquel-

las onde geralmente é pouco inn

tenso e pouco seguro o dominio

portuguez.

Seguindo esta ordem de ideias

classifica em dois grupos as nos-—

sas possessões. E depois de enu-

merar as terriveis despezas a que

vamºs ficar obrigados pelo trata-

do ultimamente feito com a In.

glaterra, diz mais o collega que

se for o estado, quem tenha de

occorrer todos esses gastos deve'

rá ir iá pondo de parte, para

applicar em poucos annos.so pa-

ra a estreita fecha do Pungue e

do Busio trez ou quatro milhões

de libras esterlinas.

Depois d'estas considerações

concluo o college por aflirmar

que o unico recurso é tomar o

estado sob sua administração dí-

rect'a os territorios ultramarinos

que constituem o primeiro gru-

po,—e formar valentes compa'

nhias, com poderosos capitaes

de todas as nações, para a explo-

ração do restante.

Todos estão, sobre este grau

de debate, que tem corrido se

rena e placidamente, mais ou me-

nos de accordo.

No entanto nós iremos se-

guindo, mesmo para interesse

dos nossºs leitores. esta interes-

sante e palpitante (Luastão, que

pode ainda, quem sa e, compro—

metter o futuro da nossa queri-

da patria.

mmm no PARTIDO

    

Fernando de Vilhena

. , 'C'-” , &,

Fomos dolorosamente sur-

prebendidos pela morte d'este

amigo sincero e dedicado, que

era um escriplor robusto e um

cai'acter probe e honestissimo.

Begistaudo a perda irrepa-

ravel dos grandes homens, ()

Ovarense entende prestar me.

recida homenagem aos que en-

tre nós foram predestinados ao

cultivo das lettras.

Fernando de Vilhena. desap-

parecendo da rareada fileira de

- rapazes activos, cheio de vida

e onthusiasmo, veio torturar de

saudades a nossa pobre alma.

Embora certo este desenlace,

a sua terrivel brevidade surpre—

bendeu-nos l

Não ha muitos dias que,

quem estas linhas escreve, aper-

tára entre as suas, a mão dos

('.:ll'llz'llzt do bom amigo. cheio

sempre de fé e de esperança

de obter melhoras e voltar no-

vamente ao seu "posto, que de-

nodada e brilhantemente sus-

tentou na imprensal

Fernando de Vilhena como

homem, poderia ter pescado,

mas a prova de quanto valeu.

está manifesta na imponentissi-

ma demonstração de sympathia

e apreço que a cidade de Avei-

ro dispensou ao illustre jorna—

lista, por occazião do seu fune-

ral !

Quando a pedra tumular

escºndeu para sempre os restos

d'aquelle que na vida fôra tão

leal batalhador, as lagrimas ir-

romperam espontaneas dos olhos

de amigos o adversarios, que

não tugira'n a prestar a sua

admiração ao valente e ao exi-

mio articulista que vencendo o

adversario, significava para os-

te com a derrota, uma gloria !

Batalhador incansavel, o

povo, encontrou sempre n'elleo

advogado nobre e desinteressa-

do de todas as suas regalias e

direitos !

Allectado já terrivelmente

pela molestia que o matou, quan—

do a sciencia aconselhava todo

o resguardo, todo o cuidado,

eil-o a caminho de Lisboa acom-

panhando uma commissão de

pescadores que ia expor ao res-

pectivo ministro as suas recla—

mações l

A delicadeza e a dedicação

pelo povo levou Fernando de

Vilhena e tomar passagem n'om

trem de 3.ª classe, com o in-

tento exclusivamente de se não

affastar d'aquclles que foram

procurar o seu conselho, a sua

opinião !
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ctandn, ainda assim, com grau—

de tlil'iiculdade, porque o seu

mal era na garganta, produzia

ainda. aquellas. artigos magia.,

traes, ungidos de tanto patriov

tismo, de tanta dedicação, pela

patria, que elle via afundar-se

n'este lamaçal de miserias !

A morte que () prestava não

tinha ainda attiugido o cerebro

e o coração do distincto jorna—

lista !

' Curtinuavam, pois, as suas

bellas prodncçoes l

Alma generosa, espirito ale-

vantado e nobre nunca teve um

——oâo——para quanto lhe pe—

diaml

Pae estremoso, esposo dedi-

cadissimo encontrou sempre na

familia que o estremeceu leni'

tiro a todas as suas magoas, a

todos os seus dissaboresl

Quantas vezes nos disse elle,

com um sorriso de resignação,

«e que me val são os filhos, a

esposa ! Se não fossem elles ja

tinha morrido.»

E allirmava—nos isto precisa-

mente quando um decreto ()

demettia como empregado da

direcção geral dos correios,qnan—

do a doença principiava ja a

alli,—otal-o e principiava ,por isso

a decorrer-lhea existencia mais

cheia. de embaraços e difficul-

dadcsl

Mas apolitica exigia que uma

familia ficasse sem pão, foi o

sullicientel O ministro n'essa

epocha, o sr. Arouca, eniquan-

to com os seus collegas estran-

gulava nas praças publicas o

grito d'iudependencia, levanta-

ra não se esquecia de, particuv

larmeute, satisfazer todos os

pedidos de vingança e de guer-

ra, contra os adversarios l

Fernando de Vilhena fºi-ade-

mittido e conseguida esta me

dz'da de tanto alcance a cama—

rilha negra respirou desafioga-

damente.

' .

Creança ainda, Fernando de

Vilhena. mostra as scintillações do

seu talento!

Tendo feito exame aos 9 an-

nos aos tô escrevia no Campeão

das Províncias, tendo, successiva-

mente, até à sua morte redigido

e fundado diversos jornaes como

«Parlamento», «Beira-Maru, etc.

Entre outras obras publicou—-

Murmurios d'almo, Deus e () des-

tino, 0 Anjo da Caridade, Os fi—

lhos do mar, 0 crime d'uma cre,

ança, O collar de Lucilia, 0 bom

pastor; as comedias: A zambera

na Gafanha, A mulher-homem e

o homem-mulher, John Bull, etc.,

e ainda um pequeno drama em 2

actos: A vingança d'um pobre,

Í'ZZWMÉ Jóiª”
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Annunci :

Cada linha ....... 13 !

Remoção.. . .. _.

Communicadas, por
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Os srs. assignantes teem e

descontode 25 ºi,,

___-.F—

Editor

Fluido ªzia/gu éo Veigª

Deixa tambem incompleto um

....tratailo de Piscicultura—do que

fez o primeiro volume. Pelos seus

estudos sobre este ramo de scien-

cia toi nomêã'dd-socio correspon-

dente da sociedade imperial de ac-

climação da Russia, da sociedade

nacional de acelimação da França,

da sociedade do acclimação e agri'

cultura da Sicilia, da sociedade

dos salvadores do Sena e do [luv

vre, das sociedades de Pisciculturas

de Berlim, Metz e Cahors e das

sociedades de geograpbia de Paris

e MarSelha.

A 2 de outubro de 1881, ca-

sara o nosso mallogrado amigo,

com a ex.“ sr.“ D. Emilia da

Cunha Pereira, por quem nutrira

uma paixão verdadeiramente ro-

manesca que nunca desmentiu até

o momento em que a morte o ar.

rancàra do lado da esposa e dos

quatro filhinhos que o luto da or-

phandade, n'este momento envoli

ve.

Ella, como esposa e compa-

nheira do desditoso mancebo, sou.

be, sem um queixume, acompa-

nlial-o em todos os seus dissabo-

res, sendo-lhe até o ultimo mo-

mento, a enfermeira esmerada e

amantissima, como só o sabem ser

aquellas que o destino submette &

tão duras provações.

Cumprindo. pois, este dever

de gratidão e de justiça para aquel-

le que na vida nos deu tanta pro—

va d'amizade sincera e desinteres—

sada, não satisfazomos mais do

que os dictames da nossa cous-

ciencia!

Aos paes do finado e nomea-

damente a sua desolada viuva e

filhos enviamos toda a expressão

da nossa condolencia de mistura

com as nossas lagrimas pelª .por-

da de tão prestauto quanto illus.

tre cidadao.

Que encontre na eternidade o

descanço que em vida tanto lhe ral

tou, pois que a sua memoria ha de

ser immorredoura nos amigos, na

familia e nos filhos.

Paz a sua alma!

 

WTA.".FUMSBUA

|B ele Junho ele [80].

(Do nosso correspondente)

Presentemente, o que mais

entretem os politicos e, sem du.

vida, a lei de meios. '

A emigração. que tem destro.

voado lugares continua d'uma ma-

neira assustadora. '

No proposta de lei sobre a

emigração, documento de notavel

lucidez, o sr. Lopo Vaz, a pardos

mais generosas aspirações, rev.-la

que lhe não são extranhus. na sua

complexidade ona sua rudeza pra-

l tica, as mais graves questoes ec.»-

uomiras e Sºl:—lªis“, que consomem

na actualidade o objecto preferen-

Em vesperas de morrer, não
nho a seguir. , .

tendo forças para escrever, di-
Só por uma questão clara e   

escripto quando ainda não contava l

15 anitos. 



lº de todos os governos dignos de

tal nome.

As classes trabalhadoras, sub-

mettidas, n'um regimm dv- livro

Concorrencia,—às leis da offerla e

da procura, sentem que os seus

serviços se colam a um preço vil,

porque os braços abundam; e d'ahi

procuram, n'um legitimo movi

mento de reivindicação. alcançar

uma quota menos injusta nos re-

sultados geraes da ciyilisacão em

que o'operariado collalmra conto

um dos factores mais importantes.

E' rommnm a todas as sociedades

modernas esta ordem de pheno-

menos. Em cada nação, porém,

segundo as “condições. peculiares

da sua existencia economica, as.

somem caracteres de gravidade

' muito diversos.

Ha muito pouco tempº, en-

tre nos não se prestava attenção,

nem ao ligava importancia às eba-

madas questoes sociaes. Conside—

ravamoçnos um povo essencial-

mente agricola-; os poderes publi.

cos systematica mente relegavam as

emprezes e os interesties fabris

para um segundo plann;e nos pro

ductos de algumas culturas espe-

ciaes, sommados aos redditos da

emigração ou eXpertaçãode gente,

que em larga escala lutamos—pa—

ra 0 Brazil, ]ulgavamos ter os re-

cursos necessarios para viver com-

modamcnte e até dissipadoramen-

to.

Agora, por um eoncnrsode

circumstanrias, para muitos iro-

previsto, vae por-sc em evidencia

o erro do criterio a que se suber.

dlnava a administração, e a neces-

sidade de crear e fomentar o de-

senvolvimento productivo do tra-

balho nacional para manter o equi-_

librio economico.

_.Consta que vae ser nomea-

do governador civil d'Aveiro o sr.

dr. Rovai a.

=Celebraram—s
e hoje no Grau—

de Oriente Lusitano. as exequias

maçonicas de José Elias Garcia.

__:Elvrei visitou hoje a escola

do exercito.

cú

Bilhar

Vende'se um quasi novo

omplcto.

emotivo na Conor—açao

Praça—Ov”

W

NOTICIÁRIO

Creanca

  

A cit.“ª sr! D. Maria de'
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" pcs reduziriio uma Ermida da in-
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O Juiz do Tombo, 'José dos

Qantas Ramalho, mandando ropa-

“.rar a capella, as foz substituir—

pela quinas reaos, que foram apea—

deepor ordem do infame 'Junot.

sem mais restauração.

Na cezíiação do mw. de.

de ”to, mandou o bispo D. Frei

José Maria da Fonseca e Evora.ª

que “se reconstruisse a ermida que ,«

se “achávaarruinada, dando—se par—

te disso ao senhor infante 1). Pe- _

que era o segundo do nome, “

“nino ªªª-El rei D.João V. dudas-ª'

. dro,

   

Araujo, esposa d

amigo sr. dr. Anthero Garcia

d'Oliveira Cardoso. deu à luz,

o nosso bom o milagroso apostolo S. Pedro.

orovannusn

»

A commissâo promotora e

digna dos mais rasgados elo'

  

   

     
  

tempestade era immensa, grande,

imininea “&

com piedona v'dfovoção;

cºntinuo,“ pmttvme omahª; un“,

Mos “atlantes e mal segi'n'os,

a
ih voto no mmarecmígg um;

WP"“&

 

   

_ N'istp, novo relampago aflu—

. . . zmiou o espaço, deixando-me &

“loi-me, M eu 'vista turvada, pois não vi mais o

e,;— “actu avelho venerande e respeitavel que

»:desappareceu qual mystyca “vizao.

Alcoentre, 20 de maio de 1891.

mg,,pa'recea .mysteriôso; não, _
. . . ., _ _1- - olaria Candida Au. usta es
tui—emanadº Al encontrei music,,“ 9 Lºp
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tiu hontem para Lisboa o grau-

de capitalista sr. Henrique Som- '

mer.

 

Ao ex.“ sr. lllrecâer tele-

grapho-postnl este

dlsu'lcto

. O anno pesado pela epocha

“balnear os banhistas que se acha-

vam na praia do Furadouro, en-

.dereça'ram a V. Ex.“ uma petição,

soll'icitando que, para a estação tev

legraph'o postal d'alli fosse mando-

do fazer serviço um distribuidor.

, Esse pedido foi coberto d'assi-

gnaturas e se bem nos lembra

nasceu a izleia de diversos nego—

cientes que muitas vezes deixando,

pelos seus affazeres de procurar

as soas correspondencias, a de-

mora que d'ahi provém acarreta-

lhes grandes transtornos e prejui—

zos aos seus interesses, factos

que se repetem com outros cava-

lheiros.

A ida do distribuidor evntava

emfim todas as inconvonicncias

que se dão com a sua falta, mas

não foi satisfeito tão ju<tissimo

pedido, quando é certo que nun-

ca là vimos tal empregado. '

Como se approxima de novo

a orcasião em que se' torna rão ne-

Cessarios e indispensavcis o ser“-

viço d'esse funccionario, rogamos

a & ex.“ o sr. director do distri-

elo, que. sendo da sua alçada. or-

dena : immodiata ida para ali do

distribuidor ou no caso contrario

, faça sentir o nosso desejo à re-

partição e authoridade competen—

tes

Estamos certos que não tere—

mos de voltar ao assumplo. o que

bastante desrjariamns. a não ser

para protestar os nossos agrade-

cimentos a 5. cx." pela satisfação

do que pouco pedimos.

___-".*r—n-

s. Pedro

No pittoresce largo da'Esta-

ção, e ruidosamenle festejado

este anno, pela primeira vez,

W

“sim e mandou, conforme se veda

corta escripto da maneira seguin-

te:

|

oÓuvidor da comarca da villa

da Feira, etc. Vendo o requeri-

mento que me fez a , Padre João

Bernardino Leite de Souza, Viga.

rio da fregnezia 'de S. Christovão

da villa de Orar, expondo-me o

deploravcl estado a que os tem

vocação do S. Thome, que foi do

'padroado dos condes dessa villa da ,

- Beira.. o qual condado se acha iu-

corpairado no meu estado do in-

.fantado, e site a dita Ermida den.

;_tro da dita freguezia; e tendo o

“bispo do dito'districto deixado em

capitulo de visita, se me desse

conta do "referido para eu mandar

aacudir aquella necessidade. ,

«Sobre a qual representação

por vós irformad'o; e ouvido o

na quarta feira, uma. robusta glos. , : ªº»,

creatina Durante?! dia mario M

philarmon'icos. ' ' ª .

W Ha bilhetes dinda .e voltºu

, : a preços reduzidos; "Wire ali”

nºtªdª "ficções de Ovar QAMW .

De visit-n a seus sigº"- ºttºb- %
“1

'bliados, esteve entre nose psr:— * '

Pesca

Tem sido muito pouco satis—

fatorio Os lances de pesca, na

nossa costa,. ' '

W

;—

&

Theatro

No dia 5 do proximo mez

sobe á scene no nosso 'theatro

o drama em 3 actos «A- PA.

TÍlIA, original do nosso college

n'esta redacção Francisco Ro.

drigues do Valle. ' '

Já entrou em. ensaios & en-

raçada comedia em & acto...

onomania politica, original do

nosso amigo Alfredo Cesar de

Brito. —

.**

Tempo

Continua bom, proprio da

quadro que vamos atravessando.

Calor abafadiço.

———--->-————-——'o

[festividade

Realisa se este. anno com ta'

de a pompa e brilho, no fregue-

zia dc Pardilliô, & popularissima

festa de S, Pedro.

E' de crer que haja enorme

concorrencia de forasteiros, at-

tendendo ao esplendído tempo e

esplendor dos programmes. No

proximo numero daremos uma

noticia mais circunstanciada da

festividade.

Littcratura

Uma vízão

 

Era uma noite tempestuosa (:

medonha.

O vento rugia furioso e desa-

brido; os rclarnpagos fuzilavam

amiudadamente, illuminando o es-

paço, acompanhadosde furtos tro-

vões!

Tudo me levava a crer que a

m

de que se necessita; procedendo

n'esta deligencia como deveis, e

concorrendo para que seªfaça com

toda a segurança, bons m'aicriaes,

dos que forem necessarios, ,e to

da a commodidade, ? '

«É feita que seja a' dita obra

me dareis conta, com-a copia d'es-

te, dito ter-mo, e relacionados-

peza, para-se mandar: satisfazer

[do rendimento de Almoxarifadº.

Esta será rcgisladafno'livres d'eSo

sa villa, cabeça decomnroa ;; dito

condado, e nos da comarca de di—

ta villa de. “Ovar,“ para todo otom—

po constar,.gue a dita Ermida &

do meu Padroado. -

«Gummi—o logo assim, e pelo

que respeita a ornamentos, para

a mesma Ermida, _darei providen-

cias. O serenissmie senhor infan

te D. Pedro, o mandem por Seu

, especial mandado, pelos ministros

, deputados da Junta do Estado se—

'De's'embargador Procurador da mi- 'hredito, abaixo assignados. lºse

"nba fazenda e Estado sõbreditoj

»“me foi presente em consulta'ª'da

minha Junta: Vos mando que lo- ,

Lgo mal—odeia fazer na dita Ermida

a reparação precisa, para o que

se vos remcltcu o termo da Vis—

toria, a que proredcstcs, da obra

.

Antonio Marques at'ez em Lisboa.

a tre'ze de fevereiro de mil sete

centos-é ciumenta e nove, José

Cardoso gastado .Branco. José iii-

cardo Pereira de Castro. Por ,te-

solução "de S. Alteza de desoito de

Janeiro de mil e sete centos e
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, (Sªr de lmvretam'ªpago que? r

”pente fender] as nuvens,

dominava. a deligcnciando encher-

ãníl'do «sº'—receiam, estiloso-,

desa“

um homem de aspecto venerando.

Para mais o terror que me

me de cºragem. perguntei'cóm'

maneiras brandas e allfavcis:

_- Quemvés tu, genio audaz o

valente, que assim vagueias, ar-

riscando a tua vida por uma noi—

.” tempestuosa e medonha? Al-

“ goma aventura amorosa te chama; .

estará em perigo a virgem dos

teus sonhos, e com o teu braço

  
' arrumos

 

Edital

Antonio Soares Pinto, Presidente

da Commissão do recrutamen-

to militar d'este concelho de

Ovar. - '

Faço publico que, em virtude

protector "33 ªªhªl'ª flº abysmo? do artigo 40 do Decreto regula-

—— Não, creança ingenuae inex- mentar de 13. de setembro ulti-

periente. O meu lim eainda mais me, publicado no .um-10 de Gº.

nobre e santo. Chamaste-me, ha verbo», n.” 216 do anno lindo 9

Pouco, geniº ª"“ªz'ª “lºlitª: º em. cumprimento do alvará do

esses bellos predicativos que eu

ontr'ora mereci, e pelos quaes era

conhecido em todo o orhe catho-

lico desappareceram, roubaram-

Ex.'.ªº Conselheiro Governador (:i-

vil d'este, districto, com data do

18 do corrente moz e ainda do '

artigo Bada lei do recrutamento

mos, não os (”SSW lª! Sim. Fªl se ha de proceder ao sorteio dos

mºçºs valente. ªlidªZ-f generoso ª “maneobos recenseados para oser-

grande, mas hoje esrou reduzido viço- militar no; anno do 1890 em

a velho,,fraco, humilde e abatido. sessão publica "elas 9 horas d,,

ao ponto de não poder luctar e 'manhâ do dia
do proximo mea

perder tºdºs 08 meus direitos ªdª de iullm na sala das 8083603 da

quit-idos, nas gloriosas campanhas

de “que sempre tui vencedor e na

descoberta de novos mares nunca

cl'antes nairegados.

=Toda eu me arrepiei ao ou“

vir tal narração, e, duvidando das

minhas faculdades moulac's, atre-

vi.me a perguntar :

_-'Qnom és tu que assim me

fallas ? ! Talvez algum esliirito so-

brenatural ?

—Quem sou, crcança, ainda

não sabes ? as minhas palavras

não te disseram tudo já? Suu

Portugal. esse reino altivo e gt-

gante, cheio de lustrosos padrões

de gloria," capitolio das artes, sede

das conquistas, tendo mil estan-

dartes sem a mais pequena man-

cha, a «mem todos as nações res.

peitavam e temiam! E hoje...

Ah ! preovte que me não obrigues

a fazer—te a descripcâo do que

sou, para que as lagrimas não vo-

nham qual fogo ahrazador quei-

mar-me as faces encanocidas. Sô

to digo que peças a todos com

fervor que trabalham de coração,

que se unem eu] um só (tensa

mento para ver se ainda me sal-

vam dh ahysmo de ignomiuia em

que estou prestes a submergirme,

começando por educar, instruir e

moralisar o povo.

 

cincoenta e nove., em consulta da

Junta do Estado do infantado de

dez do dito mer. e anno. Cum-

pra-se e registe—se na cabeça d'cs—

ta comarca, e na comarcadeOvar.

Feira vinte _e quatro de fevereiro

de 4759. Ramalho.».

Já vimos que esta Ermida .to-

ro arrasada em 48%, ' sendo a

Imagem do Apostolo levada para

a capella de Santo Antonio, onde

se cºnserva ainda sem estar ex-

posta à veneração dos'fieis'r

.CAPELLÃ ou 3. JOÃO

, , BAPTISTA

A anti uissima 'matriz da villa

deCaban s converteu-se n'esta

Ermida. situada no Largo que

tem o nome do Santo, seu pri-

meiro Patrono, quando mudaram

para mui a parochia. O seu cum-

primento, em vivo.- e de dez me-

tros e quarenta e quatro-comune

tros sobre cinco metros & sessen-

ta e cinco centímetros dal-ergo.

;EStà "Voltada ao Oriente, onde

era o centro da povoaçãº, com—'os

edificios publicos do velho muni— _

Camara d'este concelho.

São por esta forma avisados

todos os interessados de que por

virtude do Decreto acima referi-

do e ainda do 5 Lº e 2.“ do ar-

tigo 57 da lei do recrutamento

em logar do iuauceho recenseado

pôde por elle responder à chama.

da e tirar o numero seu pau. tu.

tor, procurador ou qualquer outra

pessoa que o representar legiti-

mamente authorisade; e quando

o iuancobo recenseada não ros-

ponder ': chamada nem em logar

d'clle pessoa alguma., será o seu

numero oxtraliido por um menor

de 10 aunos.

E para constar se passou o

presente _e outros do egual tlteor

que vão ser ativados nos lagares

mais publicos do costume.

Ovar, 19 de junho de 1891

E eu Francisco Ferreira d'Aruuf

io, secretario interino osuhscrevi_

O Presidente

Antonio Soares Pinto.

Concurso

A Camara Municipal do

eoncelhode liver, fzr/. publico

que se acha.:tbertoo concurso,

 

cípio, atravez do qual transcursa-

va a" Via Romana; Pelo lado do

norte, fica a sacristia com o seu

respectivo armario em que Se

guardam os paramentos e que de.

nota muita antiguidade. Aqui, e

no logar jà indicado. appa-reco

tambem a data de 1733, que não

exprime facto algum historico, pa-

ra” nos conhecido, e por isso a

não entendemos“. Sabemos, so-

menu—_,- que na cezttdção de 20 de

junho de 1692 se mandou forrar

de novo esta capella.

O caro amigo desabou em t8t0,

no dia da festa, ao tempo em que

se celebrava a' missa, sem o_fteosa

de ninguem, além do susto! Aª

vista d'elste successo singular mui.

los acreditâram que fora mereci

"do castigo de certa prºfanação al'

praticada . i

' No altar-mer, que é unico das

de a primitiva ligia-ja, se vê, col-

locada a lmagom 'do Santo Patro-

no, encostada ao tronco de uma

arvore denotada, '.pousjando sobre

elle o braço esquerdo, em crua

mão sustenta um livro aberto com

a letra:—_— Voa: cfamantis in deserto.

Continua.



"por Espaço de trinta . dias,

contar da segunda publicação

deste na folha otiicial, para o

provimeuteªlloiogafr de secreta.

rio (l'esta camara com o orde-

nado annwhle 2505000 reis,

pago pelo votre d'estu munici-

pio.

Os WMO“!!! Iguatu lo-

gar devem instruir os teus re—

querimentos com“ todos os do.

cumeutes exigido na lei e apre-

 

sentahos n'esta secretaria den—.

tro do referido praso.

Secretaria da Camara Mu-

nicipal de Ovar, 1.6 de-junbo

de 1891. E eu Francisco Fer-

reira d'Aaraujo. secretario in-

terino o subscrevi. "' "

O Presidente

Antonio Soares Pinto.

 

Extracto

1-.' publicação

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio do

escrivão Freilerico Ahragão, cor—

rem «ditos de quarenta dias

coritados da publicação do se-

gundo annuneio no «Diario do

Governo», citando o réu Fran-

cisco José de Lima Junior, sol:

tciro, auzente em parte incerta,

na Republica dos estados Uni—

dos do Brazil. para na segunda

audiencia d'este juizo, depois

de lindo o preso dos editos,

ver accusar zª citação e seguir

os demais termos até final da

acção ordinaria quea elle e ou—

tros move Antonio José, casado,

1.º cabo da guarda hscul, mo-

rador na costa do Furadouro,

d'csla villa d”0var, a qual al-

lega que por escriptura de “27

de junho de 1882, Margarido

Roza de Jesus, do Bairro de S.

Thomé, Se constituiu (levedura

:i Antonio José uilieiro Noguei.

ra. duquautia de 20055000 reis

com o juro annual de 5 por

cento, para sair do capital de

1:000âill00 reis, que por os-

Criptura de 15 de junho de

1881. devia Rita Pereira de Re-

zeude, viuva, com hypothcca

aquella Margarida Rosa de .le—

sus, lazeudo'se na cºuservntoria

da comarca, o reSpcctivo aver—

hainento: que tendo fallccidoa

dita Bila Pereira de Rezende,

foram os réu.—rem 1,1 de leve—

, reiro de 1885 a requerimento

, d'uquelle Nogueira, uotilicados

como herdeiros da mesma, do

estipulado no escriptura referi-

(la de sessão de credito, e que

a requerimento do auetor foi a

originaria devedora notificada,

em 2 de agosto do 1889, para

em 30 dias pagar;

Que nem a originaria- deve-

durar, nem ,os réus, como her—

deiros de sua mãe, pagaram o

capital e juros, e que o auetor

por ser casado rom a rior-ado

credor Nogueira, é pessoa Irgi.

tima, embora haja “outros her.-

deiros do mesmo, para deman-

darem os réus-=o concluo ar-

a pectivo pagamento, e nas custas.

 

 

0"var,15'de junho de 1081

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado : Çameíro

0 Escrivão

Frederico Emesto Camarinha

Abrayão. '

1.“ publicação

No dia 5 do proximo mez de

julho pelas ”ditas horas da tarde

na casa em que'vi-veu a inven-

tariada. no inventario de meno—

.res a que se procede por obito dc

Thereza Roza de Jesus da Silva,

- que foi da Lagoa de S. Miguel,

d'esta villa, por deliberação dos

interessados para pagamento de

pente do passivo approvado hão

de ser arrematados por quem

mais oii'erecer sobre o preço da

avaliação 08, seguintes hens:

Hii couro upper-olhado em

meio uzo, avaliado em Kroon reis;

um Bhideiro uzatlo e um tmnoei-

re sem _.empregar, avaliado em

15600 rais; dois jogos apparelha-

dos uau/dos. 1:500'reisguma char-

»ma e rodelias appareihadas, rei;

111600 reis; uma grade oem den-

tes de, ferro .e duas cunhadas

uzailaã, 13000 reis; um machado

em bomjuzo, um espelho eu tou—

ceder, e'outro espelho mais vc-

lho, 1:100 reis; um santuario com

um christo e quatro imagens,

2:250 reis; uma redoma de vidro

com uma imagem de Nossa Senho-

' ra, 1:000 reis; um relogio de me.-

za. 1:500 reis; uma meza de para

de pinho nzada, duas caixas pe-

quenas, nm escahello, duas pa-

nellas de forre grandes uzodas,

duas ditas pequenas, e um crivo

do ferro, 1:640 reis; duas caixas

gran les de pau de pinho velhos,

:?:-lim reis,-uma economia em bom

uzo, 2:400 reis; uma meia' leomv

moda, 2:000 reis;um guarda rou.-

pa dc prin de pinho uzudo, 3:000

reis; um carro uparelhedo lizado,

4:000 reis; um panno de linha-

gem para soccer milho, evuma

por-sâo de punhos de linho, 1:600

reis; cinooenta litros de milho

de semente e vinte litros de foi-

jão, 2:550 reis; uma junta de

bois amarellos. 125:000. E pelo

meio dia á porta do tribunal ju-

dicial uma ieira de terra lavradia,

denominada «a Relva. sita nos

limites do logar de Acções. d'os-

ta freguezia, de natureza de pra-

zo, fui-oiro aJosé de Souza Azeu

_vedo, d'estu villa, a quem paga

anuualmeote 94,177 de milho.

30.000 reis; um armazem ou ra

zes com suas pertences. allodiil,

sito na lagoa de S. Miguel, d'es-

ta villa, 55:000 reis.

Por estes são citados quaes-

quer credores incertos do inven-

tariado para dedilzirem os seus-

direitos no mesmo inventario.

Over, 12 de junho de 1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sohreira-

ANNUNGIO

Lª publicação

Pelo Juizo de'direito da co-

moveu d'Ovur e camrio do escri-

vão Coelho, correm contos de 30

O VARENSE

requeridos o M. P. e,;interessados

incertos, na qual a requerente al-

lega: Que seu marido Joaquim

d'Uliveira Catão, fntleceu no Rio de

Janeiro, _Brazil, e sepultado no

Cemiterio de S, Fraocisco Xavier,

em lã de fevereiro de 1891: Que

fªlleceu com testamento cerrado

no qual instituiu unica herdeira

a requerente, na hypothoze de sua

mãe Joanna ,dºOIiveira Manim,

falleoer autos d'elle; Que a sogra

da requerentee mãe do fullecido,

Joanna d'Oliveira Manim, fallecen

no Hospital de Ovar, em 30 de

maio de 1879: e que a reque—

rente é a propria em Juízo, e con-

clue pedindo que a acção seja jul-

gado procedente o provado o a

requerente considerada unica her—

.deira do seu fallecido mui-ido.

As audiencias tit-este Juizo fu-

zemse às segundas feiras de ea—

da semana ou nos dias immediatos

sendo aquellos santificados ou

friados.

Ovar, 17 de junho de 1891.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

João Ferreira Coelho.

Venda de caza

Vende-se uma com baixa com

eira. quintal, caminho de carro,

posso e armazem no quintal, na

rua do Lamarão, que pertence

aos filhos da'Jóanna do Alfaiate,

pelo seu talleci'mento. Quem a

quizer comprar dirija—se zi tra—

vessa da rua da Fonte ou á an-

tigo venda da ()arrclhasg para

tratar com o mesmo iilho

MANUEL RODRIGUES ALEIXO

OURIVESARIA

UB

Antonio Dias de Rezende

2—Lttry0 do Chafariz—2

'— ºr) OVAR C+—

Teifo-çà venda objectos de ou-

ro e prata e far. toda a qualidade

de concerto, tanto em ourocomo

prata. Preço rasouvel.

Espingarda,—

Vendese uma de ?. canos

fogo central, n'esta redacção se

diz.

  

ANNUNCIO

ORGANISAÇÃO

DAS

_lSSllCIiEllES iii SUBEGHUSMUTUUS

Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de 1891, e conforme &

edição .atiiciol.

 

Preco,“ !rO reis; pelo correio ' ;

ramo de porte a quem enviar a

sua importancia em,.estampillms ou

vale do correio a Livraria Pupo,

lar Portuense, Editora. Largo dos

Loyos, Mi e oiii—Porto. _

Gllllllli lllllllilllli llTlElliIlll

Os Companhei

rosdopunhal

POR L. S'i'ApLuaux (

Romance dramaticods maior sen

seção iliustçado

Por semana uma caderneta ao

 

preco de Qi) 'reis. Brindes de va-_

: ª ' Toda & correspondencia p

ser dirigida à liv-ne. commercial de

ler a todos os assignantes e anga-

riadores de assignaturus, entre ou.

tros: um annel paro senhora, um :

    

   

    

   

   
 

An'lphion

Publicação quiri-emm! de musical.

para piano

R evista Musicai etde, Theatres

Redacção e administração Rua

Nova do Almada, 97 & SNJ—Lisboa

  e”; &

llinlie Nutritivo de infra

Unico legitimam? aurettirlsadz) p. '-

 

   

overno, e pela junta de saum- puta,." '

e Portugal, documentos bªgunçar!“

pelo consul gerei de ilnpeuc .t.. l:.—..

_lil. É muito util na convuleacvuçc .:;-

lo'du as doenças: augumnla (Oriol-lí"

nvelments as forças aos inclinou-zw

debilitada, e excita o appelile de um

nodo catraordimrio. Urn cahcc d'culv

vão, me resenta um bom brie. Acha-

: ( nu principales nimmacm.

 

Mais de cem medicos attestam

 

  

 

a superioridade d'este v in l

a combater efeito do fnl'Çu

».

    

 

   ""'“ 'ª- 1 L. "hit..”

Farinha Peitoral Ferruqinost

da plinrmacia France

Recºnhecida como precioso alt-
mlo reparador e excellt'ule [anim
Winstxtuiute, esta Farinha, (: union
loyatnunte atwtm'xuda : priori.-47:41h
'na Pcrlugçl. onde e de uso quasi ge-
ral ha muitos âUIIiGn, applica-se com
) mais reconhecido proveito vzrn inan—
voaa deben—, idosas. nas que parir-crm
do porto, em cornairscvntes lip quaes--
quer :itttillfªâ, em crianças, amante-,na.
a em'gcra nos «Willi-lulu“ qualquer
que ug: - «Mn. '

“ªwWªW

  

_iiili l'E/r/ti,
&“ Ir;

Juiz—“its
Unico Iºgnlnienn: an»!nr-t.<:d«. p-tc

Conselho de Saude Pub—lira .le Portu-

gal, elisuiado e apprnvnno no.» li.-xii
Caes. (Jada frasco esta uma .:.imilo

de um impresso com as (Bit.—i'tkqªàçg

dos Di'inctnues ("“tiif'uã de [neri-nr.,

reconhecidas polos ci,-risuªo's do l'.r mi.

Deponitns uma onu-firmes piram- ...m

iii,)?_ .. '

'., ,,

    

Premiado com as mednlln srt

miro nas Exposições Industril a]

Lislma e. Universal do Porto.

 

l'

Manuel Maria Rodrigues Figueiedo

bit.—LARGO na PunçAza—a

Grande variedade de relogio—s dªouro, |.

prata—a principiar em &:500 até 13:500, (

nikel, de sala, de parede e de amado me-

235. Despertadores de nikel de “12,00 para

cima. Concerto—se toda a cplaiidade de

relogios, chrouomeiros e caixas de mu-

zica.

X

-—7 “.
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_*.ª'ª'.“

X «”mªiºr-ecos commodos.
Hi ' a

X

, nu.—x DAS FIGUEl RAS

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero,

solidez e perfeição toda a olu'acoueeruente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, qllll'llOS, doi-.imos,

oilavos e toda a qualidade de obras, geranttmlojse nao

só 3. hou qualidade de madeiras, como a inodiou ade de

preços em tolos os seus trabalhos. .

ara este lim expedida deve

 
  

    

  

v i :b'

r
a
s
a
s
-
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&      

,
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'
“
<

serviço de almoço «China). piora 2 ', "

pessoas, um corte de vestido, um ,

iogio de prota,um relogio de euro *.

peru senhora., um pardossus, um :

centro de mesa, etc., etc., e um

ticulando que auctor e ritos são

os proprios e partes ligitunas,

e assim deve ser julgada pro,.

cedente e provada a acção, e por

dias, a motor da segunda e ulti.

ma publicação no «Diario de Go-

verno», citando os interessados

incertos para no,-segunda nudien

 

ensinºu GOSTA(insumos..

meio rl'ella os réus coudcmna-

dos a pagarem ao anotar, .a

quantiado duzentos mil POIS,]

juros dos ultimos cinco aunos,

e os apie se vencerem ate e res—

. tos,

cia posterior ao prazo dos. edi.

verem accusar :: eltaçao

o seguiros mais termos até lirinl,

na acção de habilitação ºitº.-ºiª?

é reune—renteíl'liereita .flttlivoi:

ra Luzes, da Peça, d'esta vulto,:

cheque a vista, d 2 libras. . . .

Os pedidos devem ser dirigi-»

dos acs escriotorios da lampreza

oiiitora, i, Run do D. Pedro V, 3

o 5, Lisboa.

   



O OVAR ENSE
  

ARTE MUZICAL .

Revista quinzenal, musica, littera

turu e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; provmcnas, ac

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na 7.' e 8.ª pagina, ajuste

convencional. .

Em cada mez será distribuído

aos ex.“ srs. assignantes uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'asmgnetura ao

Armazem de musica e planos de

Matta Junior & Rodrigues, Rue

Garrett, 112 e lili. Lisboa,_e li-

vraria de José Antonio Roprígues,

rua do Ouro, [86 e 188, Lisboa,

Athena Pimentel

  

 

IIBIEI, BRAZIL E III] III PRAIA

aêltlHElBD fs or. GRAÇA

, .» “s portos da AFRICA PonrucURZA, dº BRAZIL: É

"íon rulíi'i dão-so pªs—“ªgºniª el'ªªªíªªª ª bºm““ º" "mimº”

ªia—' completas, conforme as condições patentes na egenma-

, “ “<li llngeus pagas & dinheiro, são mais baratas do que em qual

“um .:ªnlíf— prum
._

;._ ' a .u..oncín responsahíhsa-

(: .? 1.13 milho, e. aceita qualquer prop

«fªbiªn —--.:a-eras e raciouaes.

Ext.).vrtn mercadorias por to _

*..nmnha : e rcalísa as suas transacçoesu

zo de 3, 6, e 12 mezes.

  

   

  

   

nrnnvnz 56 PASSADO

! volume 129. . 500 reis

» boa solução dos negocios de ...... ' ,.
Sº Pªlª

Manuel Pinheiro Chagas
esta que lhe seja feita em cou—

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbcaux

. Magnífico volume [nº ornado de

' ' '. ' VAR & I numerosas gravuras, brochado,
Dirígu unicamente em O 25000 rels.

Serafim Antunes dª Sllvai Pierre Loli

.,íRUA DA PRAÇA ' _o PESCADOR BA ISLANDIA

,
traduccão de

Em “Emº ª uma Amalia Vaz .de Carvalho

liiauucl José Soares dos Beisªà ºº'edicão
! volume. 500 reis

RUA DOS MERCADOBES=19 A 23__ ____4àªªêffªlíºíãtoâ

NÃO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

POR MEIO DO EEXIR DENTRIFICID

BR. PP.. BENED CTINU
da ABBADIA .de SOULAC (Franca)

"RIM Dºll MAGUEIADNNE

DUAS MEDALHAS DE 'OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

INVENTA o ª.

El ' 3 7 3 "fªtigª?"

«0 uso quotidiªnº dº Elixir Denlrll'lclo (los RR. PP . Be—

ncdlctlnos, que com doSe de algumas notas na agua cura e evitua carla,

3' vigora :LS pcngivus rendendo aos dentes um branco perfeito. 1 L

l «E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando—lhes '

,,,,l este antigo o .utilissnno preparado como o melhº.- cul-au", 0 un]-
ez: ;

a, eo preservativo «contra as Doenças dental-las.»

Casa fundada em 1807 S E G U I N 3, “Rue lluguele,

Agente geal: EMAEQà

Deposito em todas 3 Pharmacias e Paz fumar-ias da Franca e de Fora.

dos os portos de França e lles- !

dinheiro do contado,ou a pra- ,

 

   

  

   
Vendem-sc em todos as perfumarias e pharmacies. Agente e depositado: R. Bergeyre'Ru

Ouro, 100, [."—LISBOA.

 

A MAIOR

E MAIS COMPLETA

 

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados

  «vªo— n.............-._ .."..-”...:-ª"“.......

I'llllªiIE Pillª. llEl 6 &

   

. - «...--.... .. w.“... ,.._.-_. , .

pl IIISIS s'psgnmculo

...um—,....-. ",.—.... ._.—.uma.“

' 7 IUIU". IWIÍ' IIIIZ ' ' REIS ,III 1_

lili] LIS—Bºllª 6500 (pago tcnlrega) €£$ [“II

  

PRO'IINCIA adia malu)

m.--.-.“ ........ __ _____.__._,____. -....._ .“ . ___.“ %

DIRIGIR DS PEDIDOS A

., mm 235

GUELLARD, AILLAUD & L;
í] 242, rua Aurea, 'iº —— LISBOA %

[íªm—__QFJL'1WVFJZWW W . . ”TªifªlmiLW—ºã

  

___—_.”-- '“

 

RemEdio—s dgÃeyi'

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que 0 ea—

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais so—

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchíte, Asthma

e Tuborculos pulmonares.

  

  

PíLu LAS

 

Extracto Composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o
langue, hmpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio do Ayer contra as sezõebFebrcs intermitentes o
biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concou
trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mot
to tempo.

Pílulas catharticas de Ayer-=O melhor purgativo suave e intei
ramente vegetal.

Perfeito .desinfectante (: purificante de Joyas—Para desinfeeta-
casas e latnnas;_tambctu é oxcellentc para tirar gordura ou no.!
dons de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

Acido phosphato

DE uonsmno

Um tºnico delicioso se obtem

.addicionando uma colher de chá de

...cido Phosplíato a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite,

adoçaudo para melhor paladar.

Recommenda—se especialmente

para :

Dypepsia, indigggtão, dôres de cabeça e nervoso.

, Vende-se em todas as principaes pharmacies e drogarias: pra
660 reis, e. e barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & () .', rua do Mousinho da Silveira
25 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa
cultatjvos que as rcquisitarom

LEMOS & c.-—ED1T0REÉW Iirochura,
%QW'SQ

HISTORIA

na

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

rnnuucçno DE

max:—anno Lemos cannon

[Ilustrado com perto de 600 ma

gní/icas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

-Jsados consideram como o unico

a altura da cpoeha de que se oc

cupa, será. publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empneza LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

o; em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição pódem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo].º fas

ciculo em distribuição e pelos al

:buus specimens em podcrdos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

' do Loreto, 46.

 

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículosa 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato int.“, im-

pressão esmeradissxma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados rm

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Altema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

75250 ; ein-adornado ,

116500 reis.

Assigua-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

OS MYSTEBIOS

PORTO

POR

GERVASIO LOBATU

 

Romance de grande sensação, de

seuhos de Manuel de Macedo

reproducções phototymcas do

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fascículo de

&8 paginas, ou 40 e uma photo—

typía, custando cada fascículo &

modica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias e expedi

ção Será f ita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci

culos de 88 paginas e uma photo

typía, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum seni

que previan'e de se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em ostampílhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que, para econimísar

portas do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, recoberão na volta

do correio aviso de recepção ficou

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia , rela-

tiva nos Mystsrios do Parrot deve

ser dirigida, franco de poro ao

gerente da Empreze Litteraria a

Typograpbia, 478, me de D. Pe

dJO, 1844Porto.

ªm

Séde da Redacção, Administração

Typographia e Impressão, Rua

dos Campos, n.ª 26

OVAR '

 


